
Na maioria das vezes, nossas células de defesa destroem os
microrganismos antes que eles causem dano ao organismo.
Mas, às vezes, eles causam doenças mais graves. É o caso
da infecção novo coronavírus.
Na grande maioria das vezes, as pessoas infectadas por ele
não sentem nada ou apresentam sintomas semelhantes aos
de um resfriado. Porém ele pode provocar a Síndrome
Respiratória Aguda Grave — um quadro que pode ser fatal.

Coronavírus, na verdade, é uma família de vírus. Há várias
espécies, que causam doenças leves ou que já causaram outras
epidemias preocupantes no passado.

VACINAS

Você sabe o que é o coronavírus? 
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O novo coronavírus é uma espécie de vírus, chamado cientificamente
de SARS-CoV-2. A SARS é a forma mais grave da COVID-19 e de
outras doenças respiratórios, ela é conhecida no Brasil como SRAG.
O novo coronavírus foi inicialmente identificado em dezembro de
2019 na cidade de Wuhan, China. Os médicos locais começaram a
perceber que algumas pessoas estavam com uma “gripe estranha”,
pois evoluíam para casos de pneumonia bem grave.

O que é vacina?
As vacinas protegem o corpo de doenças infecto-contagiosas ou
ajudam no tratamento contra essas doenças. Uma vacina é uma

substância antigénica que estimula o sistema imunitário a
desenvolver imunidade adquirida a determinado patógeno.



Qual a importância da vacinação contra a
Covid-19?

Reduzir número de pessoas com sintomas, internações, casos
graves e óbitos pela Covid-19. Com o tempo, esperamos também

reduzir a circulação do vírus.

Pfizer
Sua eficácia é de 95%, ao contrário dos 90% que apresentou anteriormente. Esta foi a
primeira vacina a ser aprovada e a divulgar os seus resultados. Além disso não foram

identificados efeitos colaterais significativos, um sinal de que a imunização poderia ser
amplamente utilizada em todo o mundo. 

Moderna
A Moderna anunciou no final de novembro que a sua

vacina contra a Covid-19 é 94,1% eficaz na prevenção da
doença e que é segura. A última análise da Moderna

avaliou 196 infecções confirmadas por Covid entre os 30
mil participantes do estudo em estágio final. A empresa

disse que 185 casos de Covid foram observados no grupo
do placebo contra 11 casos observados no grupo que

recebeu a vacina, o que resultou em uma eficácia de 94,1%.



AstraZeneca
A vacina contra a covid-19 da AstraZeneca e de Oxford mostrou uma

eficácia de 82,4% com um intervalo de três meses entre as duas doses, de
acordo com um estudo que reforça a decisão do Reino Unido de espaçar

mais o intervalo entre as duas doses, para vacinar o maior número de
pessoas numa primeira fase.

A vacina também mostrou 76% de proteção após a primeira de duas tomas,
de acordo com os novos dados. Este nível de imunidade foi alcançado após

um período inicial de 22 dias a partir da primeira dose.

Novavax
Os ensaios clínicos da vacina contra a covid-19 da Novavax mostraram uma

eficácia de 89,3%, declarou a empresa de biotecnologia norte-americana.
Entretanto, a vacina é muito menos eficaz contra a variante identificada pela

primeira vez na África do Sul, que os cientistas consideram ser mais contagiosa. 

Johnson & Johnson
A vacina de uma só dose da empresa norte-americana Johnson & Johnson (J&J)

gerou uma forte proteção contra a covid-19 num grande ensaio em fase
adiantada.

No ensaio com mais de 44 mil pessoas, a vacina evitou 66% dos casos moderados
a graves de covid-19, de acordo com uma declaração da empresa emitida na

última semana. Além disso, foi particularmente eficaz na prevenção de doenças
graves, prevenindo 85% das infecções graves e 100% das hospitalizações e

mortes.



Sinopharm
Os ensaios clínicos da vacina desenvolvida pelo laboratório chinês

Sinopharm para prevenir a Covid-19 apontaram uma eficácia de 86%,
mas o Peru suspendeu os testes devido a “um acontecimento adverso” e

existe uma preocupação quanto à falta de transparência em torno da
vacina.

Sputnik V
A vacina russa chamada ‘Sputnik V’ tem uma eficácia de 91,6% contra a
covid-19, de acordo com os resultados da fase três dos ensaios clínicos

publicados na revista científica The Lancet. O resultado vem cinco meses
depois de a Rússia ter aprovado o uso e distribuição da vacina no país.

Coronavac
A CoronaVac, vacina contra o novo coronavírus produzida pelo Instituto
Butantan em parceria com a farmacêutica chinesa Sinovac, tem eficácia

geral de 50,38%. Já o resultado de eficácia dos casos leves, em pacientes que
precisaram receber alguma assistência médica, foi de 77,96%, sendo que

sete pessoas haviam recebido a vacina, e outras 31, placebo.
 


